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Quatro escolas 
da região leste 
recebem o Projeto 
cinema Petrobras 
em movimento
—

Saiba mais sobre o 
simulado de emergência 
que realizamos com 
participação da 
comunidade
—

Conheça o projeto 
Protegendo as Águas, um 
dos seis que patrocinamos 
na região do Vale do 
Paraíba
—
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Nossa companhia está em constante modificação. Novos de-
safios, novas perspectivas e diferentes caminhos estão por vir, 
mas, uma coisa é certa: buscaremos sempre manter um bom re-
lacionamento com as comunidades vizinhas e contribuir com as 
questões socioambientais. Uma prova disso é o Protegendo as 
Águas, de São Francisco Xavier, um dos seis projetos aprovados 
na última seleção pública Comunidades do Programa Petrobras 
Socioambiental. Com nosso patrocínio, o projeto está monito-
rando o Rio do Peixe, um dos afluentes do Paraíba do Sul, que é 
muito importante para nossa região do Vale do Paraíba. 
Também nos preocupamos com a cultura e, por meio do Proje-
to Cinema Petrobras em Movimento, trouxemos para São José 
dos Campos uma série de sessões de cinema para crianças e 
adolescentes de escolas da região leste da cidade. 
Além disso, o Programa Petrobras Agenda 21 está a todo vapor, 
já estamos na terceira oficina desta segunda fase e esperamos 
que a capacitação oferecida contribua diretamente com a bus-
ca de soluções para as questões propostas pelo fórum de cada 
bairro, promovendo o fomento para o desenvolvimento do pro-
tagonismo cidadão. 
Seguiremos juntos e em busca do mesmo objetivo: contribuir 
para o desenvolvimento das comunidades da zona leste de 
São José dos Campos.

Boa leitura!
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SAC Petrobras 
Dúvidas, sugestões,
informações sobre emergência,
relacionamento com a Petrobras

Fale com a gente!
0800 728 9001
E-mail: sac@petrobras.com.br

Receba notícias no seu celular 
Cadastre-se para receber notícias sobre nossas atividades e in-
formações de segurança direto no seu celular, via SMS, sobre os 
acontecimentos que podem ter algum tipo de impacto externo 
(visual, sonoro etc). Basta mandar um e-mail para comunidade.
sjc@comunicarte.com.br e inserir no assunto “Cadastro SMS”, 
informando o nº do telefone celular, nome completo e bairro.

Programa Petrobras 
agenda 21 dá continuidade 
às suas atividades em 
são José dos camPos
—

No momento estamos aplicando o terceiro módulo das oficinas 
do Programa Petrobras Agenda 21, o de Elaboração de Projetos. 
Anteriormente realizamos os módulos de Produção Textual e de 
Empreendedorismo Social, Cooperativismo e Economia Solidária. 
O objetivo desta fase é fortalecer e fomentar a autonomia dos 
fóruns comunitários instaurados na primeira etapa. As oficinas 
estimulam o desenvolvimento de habilidades e competências 
dos participantes para que façam a disseminação de novos valo-
res e práticas em seus espaços e contextos sociais.
“Está valendo a pena! As oficinas permitem uma maior intera-
ção de grupo e isso fortalece muito nossas ações. A gente con-
segue perceber os pontos fortes e os pontos fracos em cada 
um e isso ajuda a visualizar melhor as coisas”, conta Gilvan Silva 
Duarte, morador do Vista Verde, que participou dos dois pri-
meiros módulos. “Estou até aplicando o que aprendi no meu 
dia a dia e no meu trabalho”.
Gilvan está gostando tanto da experiência, que indica as oficinas 
para outras pessoas. Seu irmão, Gilson de Moura Duarte, foi um 
dos seus “convidados” no módulo de Produção Textual. “Além de 
aprender as técnicas e reviver alguns conceitos meio apagados 
em minha memória, eu pude perceber que é possível aplicar 
tanto para o desenvolvimento pessoal como comunitário, com 
isso encontrando caminhos para fazer a diferença”, diz Gilson.
Para mais informações entre em contato pelo e-mail:
comunicacaorevap@petrobras.com.br.

A segunda fase do programa acontecerá até 2016, 
com oficinas de Gestão Social e Comunicação e 
acompanhamento das ações dos fóruns para a 
implantação dos Planos Comunitários

editorial 
—
Um novo horizonte
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VOCÊ SABIA?
Por questões de segurança, realizamos regularmente 
nas nossas refinarias, simulados de emergência e tes-
tes de toques de sirene, que podem vir a ser ouvidos nos 
bairros vizinhos. Na Revap, esses testes acontecem em 
semanas alternadas: os simulados as quintas-feiras, às 
11h, e os testes de sirene as quartas-feiras, às 12h.

Priscilla Vieira Mourão Oliveira
        Gerente de Comunicação da 

Refinaria Henrique Lage
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comunidade assiste a 
simulado na revaP
—
Exercício envolveu equipes de segurança da refinaria, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, Defesa Civil, departamentos da prefeitura de São José dos 
Campos e a Rede Integrada de Emergência do Vale do Paraíba (Rinem)

que a Petrobras não abre mão”, ressaltou 
o técnico de segurança.

Moradores da zona leste assistiram ao exercício, que simulou o combate 
ao incêndio em tanque de querosene e o resgate a três vítimas

SEGURANÇA

Foto: Ehder de Souza / Acervo Revap

Comunicação com a comunidade
No caso de uma emergência real, a 
equipe de segurança avalia a situação e 
um possível impacto na comunidade. Os 
líderes comunitários são então informa-
dos da ocorrência e avisam aos demais 
moradores. “É importante ver tudo isso, 
como a equipe toda trabalha, para ficar-
mos mais tranquilos. Ouvindo aqui dire-
tamente e tirando as dúvidas, sabemos 
também como agir na comunidade no 
caso de uma emergência na refinaria”, 
disse a aposentada Maria Francisca de 
Drummond Aguiar, moradora do bairro 
Campos de São José.
“Ouvimos muita coisa e o ideal é ter a 
informação certa, saber como tudo fun-
ciona. É a primeira vez que tenho opor-
tunidade de acompanhar um simulado 
na Revap e acho que é muito importante. 
Se acontecer alguma coisa, eu é que vou 
ficar sabendo para avisar a comunidade”, 
afirmou o presidente da associação de 
moradores do Jardim Pararangaba, Val-
dir da Cruz. “Sabia que era um trabalho 
grande e sério, mas só vendo mesmo 
um simulado para ter a ideia do que re-
almente é”, concluiu o líder comunitário.

Fale com a Revap
Prezamos pelo relacionamento 
transparente com a comunidade 
vizinha às nossas unidades e, para 
tal, mantemos um trabalho cons-
tante de divulgação de informa-
ções para os moradores. Existem 
canais de comunicação diretos por 
telefone e e-mail (veja abaixo) e a 
comunidade também tem a opção 
de cadastrar seu celular para envio 
de informações e alertas via SMS.

Relacionamento Comunitário
telefones: 
(12) 3019 2098 e 99676 7559 
e-mail: 
comunidade.sjc@comunicarte.com.br 
(para cadastro de celular basta enviar uma 
mensagem para este e-mail com o número 
de telefone, nome completo e bairro).

SAC Petrobras
telefone: 0800 728 9001
email: sac@petrobras.com.br

No dia 3 de setembro, durante a Sema-
na Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho (Sipat), realizamos um simula-
do e convidamos a comunidade da zona 
leste de São José dos Campos a partici-
par para observar as ações de campo. 12 
moradores assistiram aos procedimentos 
de emergência para um cenário fictício de 
incêndio seguido por explosão de um tan-
que que armazena querosene de aviação 
(QAV), com três vítimas.
O grupo foi acompanhado pelo técnico de 
segurança da Revap, Sérgio Ramos, que 
explicou cada etapa do simulado e res-
pondeu às dúvidas. “Este é um simulado 
de nível II, considerado grave, e neste caso 
acionamos a Rinem, uma rede integrada de 
emergência composta por várias empresas 
da região que dão apoio umas as outras 
em situações que envolvem recursos ex-
tras”, explicou Sérgio. 
A Revap realiza 25 simulados por ano, 
uma média de dois por mês (em quintas-
feiras alternadas), e o objetivo é testar os 
canais de comunicação e manter a equipe 
treinada para o combate às emergências. 
“Na verdade uma situação como esta do 
simulado é muito difícil de acontecer, de-
vido a todos os recursos de controle das 
operações que temos. Mas o treinamen-
to é um procedimento muito importante, 

Simulado contou com a participação 
da Rede Integrada de Emergência do 
Vale do Paraíba (Rinem)



Alunos de escolas da zona leste da 
cidade tiveram um dia diferente 
com filme, pipoca e suco

CAPA

escolas de são 
José dos camPos 
recebem ProJeto 
cinema Petrobras 
em movimento
— 

Alunos da Escola Municipal 
Professora Maria Amélia 

Wakamatsu, no bairro Campos 
de São José, assistiram 

ao filme Rio 2
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Momento único
“Estamos trabalhando com os alunos 
dos primeiros anos um projeto sobre 

nidade de contato com cinema”, explica 
a assistente de direção da Escola Muni-
cipal Maria Amélia Wakamatsu, Marluci 
Gianini Souza Pereira, onde 200 alunos 
do 1º e 2º ano assistiram ao longa “Rio 
2”. “Mesmo que o filme não esteja no 
projeto pedagógico, a experiência será 
aproveitada de alguma forma em sala 
de aula”, concluiu. 

Cinema na escola é o máximo
A professora do 1º ano da escola do 
Campos de São José, Marcela Apare-
cida de Sales Teixeira, confirma que é 
possível usar vários ganchos do filme 
com os alunos em sala de aula depois 
da exibição. “Podemos trabalhar, por 
exemplo, a Amazônia, animais em ex-
tinção e fazer uma ligação com o con-
teúdo que já estamos desenvolvendo. 
Acho o projeto muito interessante e é 
muito útil, pois quanto mais conseguir-
mos inovar com os alunos, melhor”.
Os alunos, como já esperado, apro-
vam o dia de aula diferente. “Já tinha 
ido ao cinema, mas na escola é muito 
mais legal. Aqui podemos bater palma 
e tem até lanchinho”, diz Maria Eduar-
da de Jesus Rodrigues, de 7 anos, alu-
na da professora Marcela. Os colegas 
Daniel Moisés Quetz Braga e Jennifer 
Caroline Santos Ferreira, de 6 anos, 
falam praticamente juntos: “Nunca fo-
mos ao cinema e ter o cinema aqui na 
escola é o máximo!”.

No mês de agosto, mais de 500 alu-
nos de quatro escolas de São José dos 
Campos vivenciaram um dia diferente 
de aula. Por meio do Projeto Cinema 
Petrobras em Movimento, eles tiveram 
a chance de assistir a um filme com os 
colegas e professores, na quadra de 
sua escola, com direito ao clima de te-
lona, com pipoca e suco.
O projeto de difusão e exibição de 
filmes de longa metragem da recen-
te produção nacional é patrocinado 
pela Petrobras, através do Programa 
Petrobras Cultural, e está em seu 15º 
ano de funcionamento, atingindo todo 
o país (mais informações no box). Em 
São José, já oferecemos sessões des-
de 2009 e as escolas escolhidas são 
aquelas localizadas nos bairros vizi-
nhos à Revap.
Este ano as escolas que receberam as 
sessões foram: Escola Estadual Pro-
fessora Ana Herondina S. Schychof, 
no bairro Cidade Vista Verde, Escola 
Municipal Professora Maria Amélia Wa-
kamatsu, no Campos de São José,  Es-
cola Estadual Professor Alceu Maynard 
Araújo, no Jardim Motorama, e Escola 
Municipal Professor Possidônio Salles, 
no Jardim Americano. Cada escola faz 
uma parceria com o projeto e escolhe 
um entre os títulos oferecidos, de acor-
do com a faixa etária dos alunos que 
vão participar da sessão.

índios e o filme Tainá 3 foi perfeito, pois 
vai poder ser abordado em sala de aula 
pelas professoras”, conta a coordena-
dora pedagógica da Escola Estadual Ana 
Herondina S. Schychof, Sabrina Baldim 
de Freitas, onde cerca de 60 alunos en-
tre seis e sete anos assistiram ao filme. 
Na Escola Municipal Possidônio Salles, as 
professoras estão trabalhando o mesmo 
tema e também escolheram o filme que 
se passa na Amazônia para a exibição, da 
qual participaram 180 alunos do 1º ao 3º 
ano. “As crianças adoraram e as profes-
soras vão utilizar a experiência do filme 
em suas aulas, para o desenvolvimento 
do projeto”, ressalta a diretora da escola, 
Roseli Modesto Valadares.
Cerca de 80 alunos entre 14 e 17 anos 
(2º e 3º anos do ensino médio) da 
Escola Estadual Alceu Maynard assis-
tiram ao filme “Mato sem Cachorro”, 
título considerado pela escola o mais 
adequado para a faixa etária. “Os pro-
fessores elogiaram muito a estrutura 
do projeto e os alunos gostaram bas-
tante. Se comportaram muito bem 
e notamos que eles gostam dessas 
atividades que quebram um pouco a 
rotina. É bem produtivo”, diz a coor-
denadora de ensino médio da escola, 
Margarete Martins Iamamoto.
“Para eles é muita coisa, é um momento 
único. Tudo que traz cultura, que vem 
de fora com uma nova estrutura, é mui-
to válido. É uma oportunidade para eles 
vivenciarem uma tarde diferente, o que 
é muito significativo. Para alguns, esta 
sessão na escola foi a primeira oportu-

Cinema para todos

Por meio do Projeto Cinema Petrobras em Mo-
vimento, realizamos sessões gratuitas de filmes 
nacionais em comunidades em todo o país des-
de o ano 2000. Atendendo populações excluí-
das geográfica ou economicamente das salas 
de cinema, o objetivo é formar plateias e criar 
novos polos de difusão e consumo para o cine-
ma brasileiro. O projeto hoje é a maior rede de 
exibição não formal de filmes de longa metra-
gem nacionais.

Mais informações: 
http://www.cinemapetrobrasemmovimento.
com.br/

Foto Ehder de Souza / Acervo Revap

As amigas Tainara e Maria Eduarda 
adoraram o dia de cinema na escola



ProJeto que Patrocinamos em 
são francisco Xavier monitora 
o rio do PeiXe, um dos afluentes 
do ParaÍba do sul
—
O projeto “Protegendo as Águas”, da Associação Amigos da 
Biblioteca, é um dos seis escolhidos na última seleção pública 
Comunidades do Programa Petrobras Socioambiental

O projeto Protegendo as Águas tem como 
objetivo promover a conservação e a ma-
nutenção dos recursos hídricos da bacia do 

Rio do Peixe, em São Francisco Xavier

para o futuro”, ressalta Sidnei. “Preten-
demos também treinar mais jovens e 
já estamos firmando parcerias com a 
universidade local e a secretaria esta-
dual de meio ambiente para troca de 
informações técnicas”, conta a coor-
denadora técnica do projeto, Marilene 
Mesquita Silva.

Em tempos de crise de água, os traba-
lhos que têm como objetivo conservar 
rios e outras fontes de recursos hídri-
cos merecem ainda mais destaque. 
É o caso do projeto “Protegendo as 
Águas”, da Associação Amigos da Bi-
blioteca, Organização Não Governa-
mental (ONG) do distrito de São Fran-
cisco Xavier, em São José dos Campos. 
O trabalho foi um dos seis projetos da 
região do Vale do Paraíba que selecio-
namos pelo Programa Petrobras So-
cioambiental para patrocínio no perí-
odo 2015-2017.
O projeto visa promover a conserva-
ção e manutenção dos recursos hí-
dricos da bacia do Rio do Peixe, que é 
um dos afluentes do rio Paraíba do Sul 
e abastece a Represa do Jaguari, em 
uma extensão de cerca de 20 quilôme-
tros. Estão previstas ações integradas 
de biomonitoramento, educação am-
biental e reflorestamento. 
“Há vários anos já promovíamos ações 
de limpeza do rio aqui em São Fran-
cisco e surgiu a ideia de montar um 
projeto para ter um trabalho constan-
te”, explica o presidente da associa-
ção e coordenador administrativo do 
projeto, Sidnei Pereira da Rosa.
A atividade de biomonitoramento está 
sendo feita por uma equipe composta 
por três jovens do distrito que foram 
treinados especialmente para este 
trabalho. Eles vão a campo mensal-
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RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

mente para coleta de amostras e con-
tam também com o apoio de imagens 
captadas por drones para a elabora-
ção de suas análises.
“Este biomonitoramento vai gerar o 
primeiro banco de dados do Rio do 
Peixe, e isso é de extrema importância 
para pensarmos em ações de proteção 

Fotos: Bia Pureza / Acervo Associação Amigos da Biblioteca
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Educação ambiental 
e reflorestamento

Em paralelo ao trabalho de monito-
ramento, o projeto também está pro-
movendo atividades de educação am-
biental e reflorestamento. Em agosto 
de 2015, foi realizada uma oficina de 
comunicação para adolescentes cha-
mada Imprensa Jovem no Protegendo 
as Águas. Vinte jovens aprenderam 
técnicas de foto, vídeo e redação para 
que, através das redes sociais, eles 
sejam os principais divulgadores das 
ações do projeto. 
O Bairro dos Martins, onde vivem cer-
ca de 60 pessoas descendentes de 
quilombolas, foi escolhido como área 
piloto para oficinas combinadas com 
ações práticas. Ao longo do segundo 
semestre, os moradores participarão 
de oficinas de reflorestamento, recicla-
gem de água e resíduos e horta social. 
Como resultado prático, foi promovido 
o reflorestamento de um hectare no 
entorno do Ribeirão dos Martins e a co-
munidade está em processo de cons-
trução de fossas sépticas.
“Apesar de serem realizadas no bairro, 
as oficinas são abertas a toda a co-
munidade. A ideia é sempre replicar, o 
máximo possível, as técnicas aprendi-
das em todo o distrito, através de uma 
rede de moradores. Temos também 
cartilhas, que ajudam nessa dissemi-
nação do conhecimento, que é um dos 
maiores valores de todo esse trabalho”, 
conclui Sidnei.

começou a utilizar uma nova tecnologia que 
gera uma economia de 23 mil litros por hora de 
consumo de água.  Ao final, o objetivo é sempre 
captar o menos possível do Rio Paraíba do Sul.
Além dos processos industriais, também pro-
movemos campanhas internas educativas 
para que os empregados se atentem à impor-
tância do consumo consciente de água, evi-
tando o desperdício.

A Revap também protege as águas

A Revap é a refinaria que mais reutiliza água 
no sistema Petrobras, ajudando a companhia 
economizar mais de 20 bilhões de litros por ano. 
Dos 1,8 milhão litros por hora de água que utili-
zamos em nossos processos na Revap, cerca de 
360 mil litros por hora vem do reuso. Essa eco-
nomia representa 20% do consumo da refinaria, 
o suficiente para abastecer uma cidade com 35 
mil habitantes. Além disso, em 2014, a Revap 

Ao longo dos próximos dois anos estão pre-
vistas ações integradas de monitoramento, 

educação ambiental e reflorestamento

Clique aqui e saiba mais

https://www.youtube.com/watch?v=74M6OuhM1ok


SEGURANÇA

confira algumas dicas de 
segurança que diminuem as 
chances de ações criminosas 
—
Esteja sempre atento e, sempre que necessário, procure a Polícia

experiência positiva com o programa Vi-
zinhança Solidária, da Polícia Militar, que 
orienta a comunidade nas ações preven-
tivas ao crime. Ele já existe em São José 
dos Campos e estamos em fase de reu-
niões para implantar na zona leste da ci-
dade”, conta Sargento Freitas. “Também 
é muito importante que a pessoa ligue 
imediatamente para a Polícia caso des-
confie de alguma coisa”.

Nas ruas e 
Nas compras

- Ao sair de casa, ande somente com a 
quantia de dinheiro necessária para pe-
quenas despesas e não carregue objetos 
de valor. Prefira pagar com cheque ou 
cartão. Separe o dinheiro em bolsos, pre-
ferencialmente da frente.
- Procure caminhar no centro da calçada 
e, se perceber que está sendo seguido, 
atravesse a rua ou entre um estabeleci-
mento comercial movimentado.
- Bolsas, carteiras e sacolas de compras 
devem ser transportadas junto e à frente 
do corpo, para o lado de dentro da calçada.
- Evite fazer compras sozinho.
- Desconfie de empurrões ou esbarrões. 
Tenha muita atenção a pessoas estranhas 
que se aproximam.
- Evite abrir a carteira em público. Se pre-
cisar fazê-lo, seja discreto e não permita 
que vejam o seu conteúdo.

Confira algumas dicas de segurança

A ação contra o crime tem um efeito am-
plificado quando a comunidade fica mais 
atenta e adota medidas de segurança no 
seu dia a dia. Segundo o Sargento Julio 
Cesar da Silva Freitas, da 1ª Companhia 
do 46º Batalhão de Polícia Militar de São 
José dos Campos, seguindo as orien-
tações e ficando mais atenta, a pessoa 
diminui muito sua chance de ser vítima 
de uma ação de criminosos. “Temos uma 

Fale com a PM

telefones
190 – Polícia Militar
181 – Disque Denúncia
193 – Corpo de Bombeiros

disque Pm
0800 0555 190
www.policiamilitar.sp.gov.br
faleconoscopm@policiamilitar.sp.gov.br

No carro

- Desligue o carro, retire a chave do 
contato e tranque o veículo ao estacio-
nar, mesmo que por poucos minutos.
- Procure estacionar em ruas iluminadas 
e próximo a locais vigiados dia e noite.
- Não deixe embrulhos, roupas e paco-
tes à vista dentro do carro.
- Periodicamente olhe seu veículo, prin-
cipalmente nos primeiros minutos de 
estacionamento. 
- Instale dispositivos antifurto.
- Observe as pessoas na proximidade 
de onde for estacionar e, na dúvida, 
não estacione.

No baNco

- Evite conversar com pessoas estranhas 
dentro e fora do banco.
- Ao sair do banco, guarde seu dinheiro em 
um local adequado, olhe bem para todos os 
lados e observe se não está sendo seguido.
- Evite sacar grandes quantias. Caso seja 
necessário, entre em contato com a agência 
e informe a necessidade, para o saque ser 
feito em local reservado.
- Caso tenha dificuldades em operar o cai-
xa eletrônico, peça ajuda ao funcionário do 
banco devidamente identificado.
- Observe se as pessoas que estão atrás de 
você na fila respeitam os limites que garantem 
o uso do caixa eletrônico com privacidade.
- Evite contar dinheiro em público
- Só faça pagamentos em dinheiro se o va-
lor for pequeno.
- Caso seja necessário, procure o segurança 
do banco.
- Não demore no interior de caixas eletrô-
nicos externos. Antes de iniciar a transa-
ção, verifique na tela se o equipamento 
está ativo ou inoperante. Neste caso, não 
insira o cartão, pois pode ser um sinal 
fraude no equipamento.




